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ESPIRITO E MATÉRIA 

• > Evangelho, 
Infinito porque é Verdade, pots 

ei alteravel, 
E a matt 

-te. realmente, a m iteria 
Quem p M e e x p l i c a i q u a n d o e l la Começa B se r , e 

qnand • acaba • 

gc matéria chamarmoa aos corpoi mala nu mi 
pelos orgàoe doa sentidos, 
te t ia visual da matéria, 

porque esses órgãos, percebendo-a, noi-a dão o 
conhece i . 

Ora, os sentidos sâo órgãos corporaes, isto é. uma 
causa material de efteitos physlcos, e : e a matei 

i a orgàos, segue-se que sô pa 
. , que a matéria i irtanto, sendo 

alteravel. nfto pode ser \ erdade, nao p ide ser Infinita. 

0 espírito comprehende a como um vehiculo transi-
torio de c o m m u n i c a ç à o d e u n s c o r p o s c o m o u t r o s 

A ESTAÇÃO (Supplfementu litlerario) 

De facto para que um corpo org ralsado perceba o 
i oi po organisado, i arei e de formas 

matérias*, Isto 
peu eber. 

plrltos, porém, podem communlcar*se Intulti-
ue, Independente tle eüeltos phy iii 

Dispõem das potências Memória, Entendimento c 
Vontade de que usam com perfeita liberdade para a 
reallsa-;ao de tudo quanto lhe- aprac. 

A própria matéria depende do seu querer para ter 
i i visual que os sentido-, lhe reconhi 

(.) meu orgao visual vC dunie de si nm objecto qual-
quei : mas o meu espirito n&o quei que os meus olhos 
o vejam ; exerci a su ontade sobre as minhas pai-
pebras fechando-me os olhos, e o duo objecto fica 
completamente eliminado. 

aprouvei ao meu espirito que esse obje-
cto subsista independente da matéria, elle o rej 
na memória di>p.ansaiidt• completamente a percepção 
do M m u l o v i s u a l . 

!•-'. po i s . e v i d e n t e , q u e , s e n d o a m a t e i ia a p e n a s u m a 
çfto dos s e n t i d o s , n ã o p o d e e l la sei u m a rea l i ­

d a d e v e r d a d i n.i ; p i- q u e as i o r e s t a m b é m s ã o per ­
c e b i d a s d o s e n t i d o v isua l e n e m por i sso d e i x a m d e 

u - i a s . 

E s e o d a l t o n i s m o p r o v a a I n v e r d a d • d a s c o r e s p o r 

demonstrar a inconsistência dellas, tam iem a para,-
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iova a inverdade dos corpos por demonstrar a 
n u l h d a d e d o ta 

O s ó r g ã o s d o s s e n t i d o s , qnr c o n s e g u i n t e , q u e pe r ­
c e b e m a e x i s t ê n c i a d a m a t é r i a , n a d a m a i s s ã o q u e 
transmissores de vidaVís formis physicas. 

./ a carne para'nada aproveita, 
• 

I•'. p o n d e r e se bem a s a b e d o r i a d o D i v i n o M e s t r e e m -
p r e g a n d o o v e r b o — a p r o v e i t a r — c m vez d o v 
— se rv i r — ! 

M u i t a c o i s a h a n a v ida (jue, p a r a n a d a a p r o v e i t a n d o , 
s e r v e , e n t r e t a n t o , p a r a m u i t o . 

A G u e r r a , por e x e m p l o , s e r v e " p a r a m u i t o , e níío 
a p r o v e i t a A h u m a n i d a d e p a r a n a d a . 

Ass im é a c a r n e , q u e r d i z e r , a m a t é r i a : s e r v e p a r a 
(pie o e s p i r i t o se m a n i f e s t e p h y s l c a m e n t e ; inas n a d a 
a p r o v e i t a p a r a o seu a p e r f e i ç o a m e n t o , pó fq l t e e s t e íé 
r e s u l t a n t e fio s e u p r ó p r i o e s f o r ç o . 

E julgo que nesta phrase ho está plena-
meri te dif inida a in f in idade d o esp i r i t o e a f in idade d a 
m a t é r i a 

Vc roa A . \"JEIKA. 

í NINON DE LENCLOS • 
meda da niga. que jamal i o atou macalsr- lhe sapl- i 

A d«nnc. J í p a n i r i dos f>0 annoseconsi rvava-se joven L- A 
j baila, Mirando sempre oi peduçiwUu ina certidão de bap- | 
y tísmo que rasgava á c a n d o Tempo, ouja foice vml utava- V 
i . . ... : i encantadora phyaionomia, iem que nunca I 
A . i-..- o menor I H M ' 'Muito trtrdealndalovia-aooturi- Ã 

adixer •• Telho rabugent" ia de Lafon- I 
y talne diaia das uvas. Este segredo, qui olsta V 
i ui ifiaraa quero quer que fosse d u passou I 
A o Dr. Levante ent re ad tblliaa A 
| „,• mu volume de VHietovn ganhe, At I 
Y . - . [ . . . . • : pai ted i bibliotheca de Voltai ra u V 
I t Bdualmeote propriedade exclusiva .in PiitFUMERIE I 
A MNON, UAISOM LEI on ns, ttm du ;>•,•• 
| | I e l i l - O' - | . . . - i r . I I I i lns II..-M1-Í f l f . M I l t i S, • ' . 
V ! " / / [/://. IM OE .Y,.\<<.Y,.."-m.-..i,|. 

tai i\\in d'alta provém, por exemplo, <• 

IirVKT DB NINON 
T pó de m o s especial e refrigerante; 

X lOe S a v o n C r e m e d e I-Tinori 

' ...il para ti rosto que limpa perfeitamente a epi 
* . mais delicada s e n «ltcrul-u. 

L A I T D E N I N U N 
I qoe ii;i alvará deslumbraute ao pescoço <• tos bomhn 
A Entre os produotos 
I MERIE NINON contam-se 

iheoidoi <: apreciados (IH PARFU< 

L A P O U D R E C A P I L L U S 

(ue fax Miltar o-i o.io>-1li.s brancos i ooi natural 
,'..-lf r-ln i_ us>r< < | 
friEI-VE: S O X J afm, er-z * ai~ U a*: m*» *•: 

• pestanas 
ternp. idade , „Ú, 

LA PATE ET LA POUDRE MA. NO DE RM ALE DE NINON 

para linura, alvura bri lhante daa mios, e t c , e t c 

L Convém eileir o verlAcnr o nome da casa e o enaereço «ooro y 
o rotulo par» evitar se ointiinjôes e ralBtflcuQoea 

X-<—>—<—>-«—> + + <—>—<—><—> - X 

E. SEXTET | 
Pastilhas 

JS, « u e du 4-Septeznbre, 3 5 , PARIS 

MÃO DE PAPA ^ . . ^ r 1 " 1 

V\tv d e s F r é l a t n , qw embranquece, alia», 
ansetina a epirjenno, impotiu e d«3,ròc aa frieiras 
e IM r icbas . 

UM NARIZ PICADO t s r " 
•om cravou i orna a rc:i Jperiirrt ' jabraii ' .-un.jiri ,i:iti v i 

Sroí lisas per meio do A n í i - B o l f o o s , 
produeto acra i^uil '• muito coutrafuito. 

:i.'IUAI)0 COM AS ^ONTHAFACÇriES 

Para ser bella*encantar todos^olhos 
I&TSVM servir iln l ' ' l e u r < l e P í V I m po dt 
irtoz foito » m tnii inH "xoii-.-od. 

| < de Nafé 
e Xarope 

POUCOS CABELLOS 
Pisem-a . r-a . ' T , ' oemulo . tmitnsçalid i aa 
CExtrait Capillaire aes Beneaictins 
ao Nlont-Nlajella, t\m twnl i lmp«d. 
q'.e < ai im o j . | , - li.j'1'ni l,r ui i>, 

E.SENET,idm»iii.iteDr.35,fl.i,4-SepteTil)re,ParJs. 

NÀO ARRANQUEM MAIS 
•liai'"s a si, i^;.t ias ui oa,. liransj'ir.ifs-on 

ui \ Elixir aentifrice u, Benettictms 
Nlont-Nlajella. 

E.SENET,iJmiiiilriHur.35,R,la4-Seplf.'K„C,lJanS. 

DELANGRENIER 
excellentes peitoraes contra 

.TOSSE.. DEFLUXO,. BRONCHITE 

As Pas t i lhas de Nafé são verdadeiros 

confeiios peitoraes dc um gosto delicioso. 

Acalmam as irritações da garganta e do 

peito. 

O Xarope de Nafé, misturado com uma 

infusão ou com leite quente, forma uma 

tisana muito calmante e muito agradav-1. 

Esses peitoraes não contem substancia tozici e 
podem ser administrados com toda a segurança 
is CRIANÇAS s muito particularmente contra 

1 a COQUELUCHE. 

Emir s marca tardadalra: OalanrraeUmt-Paria 

São encontrados em todas as Pharmacias 

Perfumaria cxtraíina 

L I PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
SA8Ã0 - ESSÊNCIA - PÕ ea ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEOETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar aa Imitações • Falsif icações 

O Trèfie incarnat 
L . T . P I V E R 

ParCume de Modm 

Violettes de) Parme 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÓ da ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANIINA —COSMÉTICOS 

Leite de íris L .T .Piver 
PA8A s JUVcMUUflDE e BELLEZA do BOSTO 

* mtluor o mala bygloo lo» da Iodas as pTepmrmçòem 
p a r a o l o u o a d o r 

Dentifricios Mao-Tcha l 

D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 

o c > < > c > c > c > c > c > c > c > c > < > c > o o o o o o o o o o o o o o o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
Ú 

o 
Q Único RaccessoT doa Carmelita) Q 
ú obra de um modo prompto e absoluto u,>s casos de A t a q u e s de Q 
Q N e r v o s , A p o p l e x i a , P a r a l y s i a , ns V e r t i g e n s , as Q 
O S y n c o p e s . MS I n d i g e s t ò e s ; nos tempos de E p i d e m i a , A 
rt D y s e n t e r i a , Cholera-Morbo , F e b r e s , «te. Q 
Q Uma pequena oelbetsis pum ou sobre um pedaço de assucar. A 
c o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

"Por sua n o lavei 
concentração das plantas 
as mais úteis e as mais 
salutarias, a 

A.*3rTJA 

MÉLISSE 

B O Y E R CARMELITAS B O Y E R 

D E S C O N F I A R FALSIF ICAÇÕES 
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O JORNAL DAS SENHORAS 

G B A C I O S A 
Judilh Loo) 

• 

• 

morres, para sem­
pre fazerea morrer. 

O teu direll 
força 6 a tua obra 
civilisadoraabateres 
milhares e milhões 
dc vidas, com quaii 
to, estéril como um 

dc produzii um 
• us quo 

foi o ho­
mem qüe teinventou 
n*uma ; 

. 
da mal, sob to 
. 

ti 

fora da lei. E's o 
symbolo condigno 
da guerra e i 
lisação cruenta do 
m\ iho de Saturno 

• 

propi ii 
a antithese odiosis-
sima da alavanca de 
Archimedes. Ella 
sublevaría um mun­
do, tu o incrustas na 
selvageria. 
ver um raio <jiie te 
funda e te ii 
por todo o sempre, 
para que os 
coroados dochristia-
nismo c dc verda-

sigam,atravez da es 
desobstruída, 

a sua festiva c pa­
cifica marcha trium-
phal, sem receio de 
tropeçar contra o teu 
bojo damnado! 

.Mas longe de de­
clinai para a ruína, 

• 

gmenta, progride cm 
precisão de 
r ia , e m a l ça ; . 

mento; ada,ui-
Eírupp 

& ('. •. o coquettismo 
do acabado surpre-
hendente da habili­
dade no gênero do 

I, e o interior 
de um modera 

ria inglez Ot 

E' teu nome, Judith, uma verdade- : 
Lembra o nome da bíblica heroina 
De I loluphcn.es a impávida assassina 
Que aos hebreus outhorgou a liberdade. 

Porém tu que es formosa sem vaidade 
( Talvez porque somente inda és menina.; 
Tu que a face pulcherriina c divina 
Moves somente ao riso e á piedade, 

Tu, lyrio a que a innoccncia hoje perfuma, 
I )a minha opinião jamais te esqueças ; 
te ella de piophecia o tom assuma : 

Tu. Judith gentil, nâo te entristeças ; 
'Jue não has de cortar cabeça alguma : 
Porém—farás girar muitas cabeças ! 

Niteroy-

A. Az A Min. 

o reinado do canhão 
Nunca te calarás, estupido canhão? Monstro sem 

olhos e sem ouvidos, que só tens bocea para explodir 
a morte e para troar ameaçador; nunca te cal 
Não, não tens olhos para contemplares os montões 
de cadáveres que multiplicas, nem ouvidos, para ouvi* 
res os rug idosdas tuas viclimas innumeraveis c os 
soluços desesperados das esposas e das mães ; nasce­
nte aleijão. Nunca te saciarás. antro pophago, (jue 
apenas tens fauces para devorar? Horrível serpente 
de bronze, dize (jue cmetico ie deram para nunca mobíl habitual 
cessares de vomitar a destruição? Sabemel-o 
o emetico de uma ins i< lavei cubiça de um indomável 
orgulho. Nenhuma fera possue o teu Instineto perver­
so . Qualquer carne sangüínea satisfaz o dente do 

ó tu possues o Instineto da carne humana, da 
tios bravos, dos filhos mais robustos e perfeitos 

do Estado dc quem fazes simples carne de canhão. 
Como a serpente, nfto avezas mãos nem pés ; sendo 

tico, matas ao longe, parado, e ás dezen i 
cada explosão. 

As feras buscam o alimento, e a ti trazem-To um 
ito feroz de pólvora e ferro, de que te atulham 

faliano é tudo quanto os meus olhos teem ai 
observado de mais sinistro e repulsivo cm coi 
ções fundidas dc morte, a par das quaes seria um ideal 
de innocuiciade o estojo completo do ínsigne opera­
dor, dr . Feijão. 

Tudo isto a propósito d'essc esplendoroso feito do 
sr . Chamberlain, declarand . a guerra ao Transvaal, 
depois de uma proposta de condições humilhantissi 
mas. inacceilaveis para a dignidade c autonomia tia 
republica transvaliaana. 

Essa declaração dc John Buli foi um crime. O sécu­
lo XIX fecha com um crime e é, portanto, com.sangue 
que vae ser baptisado o seu suecedaneo. Tnste c pro­
fundamente triste (pie o berço do século vl .• 
log > no seu primeiro fluetuar encontre a recebel-o, 
não uma onda de luz, mas uma onda de sangueira. 

Lá está troando mais uma vez o infame canhão, em 
homenagem a desmesurada um homem c 
de um governo, que, quando lhe pai , a bom 
rir. da justiça, da humanidade, e das máximas sagra­
das da sua ti nã > commen-
tada como a cathollca, porque a c mmentaa tiros de 

O commentario nào explica talvez muito bem 
o sentido do texto. Ao estampido do monstro de bron­
ze, já aappetecivel pa* toma o vóo c emigra p a u lon-

I ivra ior abandona no meio do i a 
«pie abria os s u c o s destinados a receber e elab 
sementes, os rebanhos turgidos de leite ou i n ­
correm espavoridos atravez dos despe;.: 
lares humanos, 
c alluidos, as pobres mães escon 
nas trevas tios subterrâneos, o ami i 
logar aoodío que esteriliza ; l i onde pul 
e redemoinhava o labor, vae pairai o silen. to 
da solidão. Simplesmente estúpido e brul 

Sou hoje mais que nunca pela pacific ., 
contra a guerra estabelecida como prim | 
ial, ou se trate de uma tribu ou de uma n i 
ra procede d,is mesmas causas, da vai I i 

I la so nina dlffi •:•- quan lo 
a pilhagem < estupenda, n -
rotibo, mas esfoutro mais c visad 
Ihldo no diecionario d i 

içâo d i Irai i 
reito In I i leão da fab 
nossas i 

• ntido muito n 
• ! amo a pronuncia d 

Übu [uerque i 
li.d. Alexandre ou P 
t lorti S, . . í amle i 011 .; 

Honra nacional! Honra nai I 
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Cttja ti.nlucção livre mas I 

, adoui originou u. 
lenta, • 
s o m b i 

inbões por trez dias, lo: 
aquelle termo de desprezo com que o rei dc Castellã 
costumava mimosear ás vezes L). João I e Nun/AU 
vares, 

Admltto uma guerra defensiva. Explica-sç, E'jusu 
necessária, sagrada, como o protecção dos lares, m,á 

que lhes MIS. 
• m quanto nfto ior <• 

i Ido um tribunal ínti 
e admi • A gui n a i ffen 

: 
• 

I 

que a Inglatei i 
imente •) o fatal ópio com 

l i ando o 
que O va 

. 
Simplesmente para se apoderarem da patri 

. p irque é que Lord Cham 
de rejAite , sem tom nem som. 

miíhantes spepublti i transvaaliana, que 
e quebrando trata­

dos com aquelle povo tão 
sympathico, tâo mvd< JTOVO-

ista cWf o ves 
conflicto bellii 
de sua magestade britanuica e dos de Lord Chai 

itros tantos bancos di ost 
diamantes. Pó 

• edímento Pode subir a inbuna d 
lamento e na neutralidade da sua attitude diploi 

• i d a s u a phvs io i ion ; ; . 
: lade apolinea, que foi o u 

tmii do presidente Kruger que o obrigou a acci 
guerra Us seus próprios compatriotas não go 
mentaes, os seus próprios collegas parlamentares e o 
publico todo em geral, sabein as mil maravilhas 
pensar d'essas cantigas inspiradas pela musa da 
tica machiavelica que de Cromwella Lord Pai;: 

s lisbury teem perpetuado cm West: 
as tiadicçoes nublai isias dos ilhéus do Norte. 

São elles, os altos políticos, que quebram o; -. 
eni les vitres\ como sc diz em Iarança, e e o ] 

povo que os paga, primeiro por um tributo horrível cie 
sangue, depois por um augmento de impostos que o* 
esmaga. 

Não partilho mais os preconceitos que antes 
lhava; não direi mais que a morte dos soldados 
um campe de batalha e honrosa e até dignn de in 

es pobres soldados caem metralh 
• iem conhecido o orgulho, nem sequer o n 

da lucta, c vão apodrecei no catre de um hospita 
typho, do escorbulo, das bexigas, dc cholera, da febre 
amarella, da peste bubônica, dc todas essas fei 

lades que acompanham a guerra e foi::. 
ortejo da mi a me rainha?! Tudo o que a st i 

tle lhes votará e ahisioría é. quando muito, um 
logio collectivo, que sc resume na menção sim 
deum algarismo. Pallidu gloria, que eu n 
nem p.ua o meu criado de servir. De mi J 
de algorismos, ahi teem um, leitores. % 

O numero dc viclimas que a guerra realisou 
século eleva-se a quinze milhões approximadan 
Um numero bonito, e eloqüente, como apologia d 
culo XiX, tão grande e tão pequeno, l ii 

ão universal Leão XIII. ti 
queno em Chamberlain. 

A guerra depois de dois mil annos de christs»nisrr.o 
ê o Evangelho lançado ns chammas e a segunda bofe­
tada descarregada friamente, cynicamente sobre a 
face adorável de Jesus, é o repudio social da sua obra 
divina e ingente, o retorno selvático ao paganismo de 

• nto tios ho­
mens, que fez uma divindade da pessoa de Marte ; é o 
canhão desmentindo com a sua rouca e estúpida voze-
ria de pólvora e bala a sublime lei evolutiva da huma­
nidade, é a le idamor l da vida. sup* 
pnmindoberços p.ua propagar sepulturas e substi­
tuindo a solução do progresso pela solução do n; 

Poderá alguém obji guerra é o co-
rollario das paixões ruins dos homens e estas nunca 
morrem-, liem o sei. Concordo plenameni 

ulho, da vaids i nunca uior-
.amos 

tm digerir ne •• 
[Ue um dia, e 

d'aqui a • ,ltll tribunal tntex-
teem 

utopia, 
:i e m b o i a a i n d a n ã o 

i n s a d a 

• . 

idas pelo an­

uiu .iccotdo 

to vae o I 

que extermina fomenta a pi 
ridade • i 

. 
da humanidade, ou ignorar que ,. utopia dv h 

manhã, 
• 

• automóvel d i 
•pie mataram o -gargalhada na Lai 



,11 DE D E 2 E M D U 0 DE A ESTAÇÃO Onpploineiit» llttornrio) 

De longe, poiv. saudo o dia vcnturosos, embora 
tardio, em que de^ todas as espadas, e de todas as ba-

charruas; o dia em que no 
reciproco dos homens e no clarão luminoso da 

sciencia seja absorvido o relâmpago fulminante do 
canhão. Poder-se ba então tomar uma folha dc papel 
bem alva, bem pura, do mais fino papel diplomata, c 
sobre cila inscrever a primeira data do verdadeiro 

ANNO. XXVIII M. Si U I 

progresso da humanidade, íncarnado na tronscenden 
cia do direito e na realidade do freto. 

PADRE SBKIH FREITAS. 
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(I-"I, 

F o r m o s a e p u r a , e n c a n t a d o r a e a iu . t . 

S a n t a e f n m o s a , e n c a n t a d o r a e p u r a 

n s m u l h e r e s , e m p r i m o r , s u p p l a n t a , 

b a p p l a n t a ns m a i s m u l h e r e s e m c a n d u r a , 

A s u a VOS 09 p a s s a r q S s u p p l a n t a . 

r a n t a o s l y r io s s u a d o c e a l v u r a : 

F o r m o s a e p u r a encan t a* 

s a n t a e f o r m o lora e p q r a , 

E o h ! q u e m a v i r a , a s s i m q u e a n ã o . i m . u a , 

Q u a n d o c o n t e n t e e n t r e o r e b a n h o , c a n t a , 

io s u r g i r d o m a d r u g a d a c ia i a '• 

D e u s te c o n s e r v a , o h m e i g a c r e a t ú r a : 

— F o r m o s a e p u r a . e n c a n t a d o r a e s a n t a , 

S a n t a i foi m o s a , e n c a n t a d o r a e p u r a ! 

( D o ' 

• 

C o m e s t e n u m e r o e n c e r r a m o s o n o s s o t i r o c i n i o 
a n n o q u e findou e , s e g u n d o a m.iiujria, d o s é c u l o q u e 

n ã o t e m o s s a u -t a m b e m i 
d a d e . 

d ts l u z e s , n ã o foi e l l e o u t r a c o u s a 
s e n ã o a é o c a d o i n d u s t r i a l i s m o f e roz , d o m e r c a n t i ­
l i s m o a b j e c t o ! A t é DOS - e u s ú l t i m o s a r r a n c s . a s s i s ­
t i m o s a u m a c o u s a b r u t a l i s s i m a : o a s s a l t o a d u a s 
n a ç õ e s n o v a s e p r o s p e r a s , m a s i r a c a s p e l a p e q u e n e z , 
p o r u m a p o t ê n c i a r i q u í s s i m a e p o d e r o s í s s i m a . 

S é c u l o d a s l u z e s ! M e n t i r a ! S é c u l o d a d e s c i 
da, fa l ta d e fé, d o e g o í s m o ! 

S c i e n c i a ! 
C o n h e c e a l e i t o r a c o u s a m a i s va i ia d o ( jue e s s a pa ­

l a v r a , c o m q u e o o r g u l h o d o s e n f e z a d o s a t h e u s t u d o 
p r o c u r a e x p l i c a r , d e s d e o s e s t u d o s d e l a b o r a t ó r i o a t é 
o s m a i s e l e v a d o s p r e c e i t o s d e m o r a l ? 

S c i e n c i a ! 
Q u a n t a g e n t e , e s t u d a n d o - s e a si m e s m a , n ã o v e n d o 

o v a s i o , a e s t e r i l i d a d e d e s u a a l m a , n ã o t e m 
m a d o , e m u m a s s o m o d e s i n c e r i d a d e : 

— M a s d e q u e m e s e r v e e s s a s c i e n c i a que u ã o m e 
c o n s o l a , q u e n ã o m e a c a l e n t a a a l m a ? D e qui m e 
s e r v e e l l a n a s u a p r e s u m p ç ã o d e t u d o ale m ç a r , s e m 
s e l e m b r a r d e q u e o s e u d o m í n i o é o r e l a t i v o e o co ­
r a ç ã o só p o d e v i v e r d o a b s o l u t o , p o r q u e p a r a i s so e 
q u e e l l e foi f e i t o? 

E i s o q u e n o s l e g a o s é c u l o X I X . 
S c i e n c i a ! 

I ( e s c u l p e m •• i s i m a s l e i t o r a s ; e r a ; 
q u e eu d e s a b a f a s s e c o n t r a e s s e s c e m a n n o s d e c o r r i d o s 
e m q u e , a a l a d o d e u m g r a n d e p r o g r e s s o d e c o i s a s 
m a t e r i a e s q u e a t r a v a n c a m o m u n d o c o m t e r r o s v e l h o s 
n a d a a b s o l u t a m e n t e se íe/. na o r d e m m o r a l , 

N e n h u m d e n o s v e i a o fim d o s é c u l o -XX ; c m t o d o 
o c a s o . c o m o é a e s p e r a n ç a o a l i m e n t o d a v i d a . f aça­
m o s v tos p a r a q u e a o m e n o s o s q u e n o s s u e c e d e r e m 
e n c o n t r e m t e m p o m a i s c h r i s t â o . m a i s r e l i g i o s o , e m 
q u e s e j a o t e m o r d e J ' e u s o p r i n c i p i o d a s a b e d o r i a , n o 
p h r a s e d e S a l o m ã o . 

A I S T t l i l l - l i n i e i l l o I l l l . - , . . . . . . i 

NÓS ca es t . i : ' i, d i s p o s t o s a luclni . i 
• 

que nunca deixaram de nos acudlr com o seu etfii a 
e i s s i i u o n m p n i o 

S e n ã o n> •-. p e l o m. . 
ilo q u e c o m e ç a , c en t á ia folha 

d i g n a d a s s v m p a t i n a s d a s n e t a s OU 

i iem com a perspectiva de Idades tão 
adiantatl 

l Stas l i n h a s ;i• , D ui 
g n a d o s os n ss e os p r o t e s t o s d • 

• 

Aviso ás nossas assignantes 

.\ nobsas genliiissimas assignantes 
cujas assignaturas terminam com o 
presente numero, rogahios-lhes a 
fineza de mandal-as reformar sem de­
mora, si é que já o não tenham 
feitrO, para nao haver interrupção na 
remessa dos números que vao sa-
liimlii 

yW LfxWan,r4m:'&<^ier 

COM A T E L I E R DE COSTURAS 

28 —Rua Gonçalves Dias —28 
[SOBRADO) 

Encarrega-se de Lulos, 
Enxovacs para ' 'osamentos 

e iodo e qualquer trabalho 

concernente á sim arte 

R I O DE J A N E I R O 

Q u e m quizer so r t i r - se da l o u ç a s , p o r c e l ­
lanas, crystaes., v idros , f e r ragens , lam­
piões, objectos de phan tas ia , em summa 
de tudo q u a n d o ti indispensável « á copa » 
dc- uma casa de familia, deve dir ig i r -se 
de preferencia à casa «La Fa ience» ,dO Sr . 
T h e o t o n i o de Oliveira, á rua Marecha l 
F l o n a n o Peixoto n. 129, (an t iga l a r g a j d e 
S. Joaqu im) . 

F r e g u é z que ali vá, não sae sem fazenda, 
tal é a a m a b i l i d a d e do p rop r i e t á r i o , a 
supe r io r idade da fazenda e a modic idade 
dos p reços . 

PÍLULAS»'BLANCARD 
4PPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

# 
Resumem todas as 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO. 
i 

Rua 

Es ta s P i lu las s â o d e u m a e f i c á c i a m a r a v i ­

l h o s a contra a Aoemia, Chlorose e t o d o s 

o s c a s o s e m qi : s e t r a t a ie c o m b a t e r a 

Pobreza do Sangu . 

'AROPE DELABARRE 
( D E N T I Ç A O ) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o rccommandado Im >•> 
2 0 annQS jielos médicos. F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , evita ou faz vssur us •íoffrimentos e todos 
ns acc iden tes da p r i m e i r a dent ição . 
Egija-se o G a - r i i x i J t - t o o f f i c i a . 1 e a 

a s s i t r j r i a . t - i j . i ~ a D e l a b a r r e . 

FUMOUZEALGÉSPEYRES. 78,' Fautor* S haii, P a r i z 
t o d a s an pharxxi 

A 
PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
Recommandadns pelas suinmidtules medi-

, . ns P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o e f í i c a z e s p a r a 

a c u r a d a A S T H M A , do 

.l.i. E N X A Q U E C A S , ole 
O P P R E S S O E S , 

1 6 tNMis nt SUCCISSOS, 

FUMOÜZE-ALBESPETRES, 1%, hul ra Sai» Den, P a r i z 
e am todaa aa ptiorfíiaciaa. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VEStCATOUül BKM BX II- li O 

VESICATORIO, ALBESPEYRES 
o «US trriC.Z r o «ISOS DOLOROSO da TODOS oi VESICATORIOS 

E.ija ar, ., •: . 1. III *r IVIt l:s tw LADO VERDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 F.ub> St-Deala PARIS 
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The Ebert New Gold Cirown 

PARA ASRAIZES DOS DENTES 

A superioridade d'es'as náo de 
• r, do trabalho, justa adapçâo e grand 

ração de i idos quea • teme* aminaoo. 

Para mais ínfürmações dirijam-se ao Consultório tio 

3)r. X. J\. Ebert 
\ MER1CANO 

I^tJLa. c i o s O u r i v e s , 7 * 1 - 1 a n d a i 

r* ->: 
[\;\\\\\\ \I)\'ID\I.ES IfllMüIS 

Oraude estabcleciraento de piau 

DB 

Fertím ie Vasconcellos, Morani & C, 
X^t/7 P t u . s u c i o O u v i d o r , 1 4 7 

V i i T i i r u n o , p a s d e q u a t r e d e J . R e i s . . . i$5oo 
B e m sei q u e -u me des ] p o e s i a , 

B o r b o l e t a s , q u a d r i l h a d e E-. C o u t o 1 5 5 . 
s c h o t t i s c h ( g r a n d e s u e c e s s 

i r q u e s i$5 
A n u f o s de S m h á . p o l k a f.> 

1. C u n h a 
( l u b a n a p o l k a d e J . ü C r h t s t ò 1 s i o o 
D e s v a n e i o , v a l s a d e A . C a v a l c a n t i . . . . i s f o o 

a, l u n d u (com l e t r a . 1.* e d i ç ã o . . 
M a r q u e s 

G a r r u l a , s c h o t t i c h d e O L a c a r d a . s5oo 
J u T a c y , v a l s a d e B . N u n e s . . . . — . . . . 1$ o 1 
L o t , p a s d e q u a t r e uredi de. C. M a r q u e s 
M e u s oi t f a n n o s , v a l s a [com le t r a ) • 

ç 5 o de 1 - • 
M o n t e C h r i s t o , v a l s a c i g a n a d e K o t l a r . . . 1$ < 1 
N i r v a n a , v a l s a d e O s c a r C a r n e i r o . . . . . . 13:00 
M i n h a q u e r i d a , s u e c e s s o ) v a l s a d e A . te. 

C o s i a iS5oò 
N i n a s t o r e r a s . v a l s a d c A . C a v a l c a n t i . . . . s i * » 

.', v a l s a d e i . B a r r o s i$5oo 
S e m p r e c o n s t a n t e , v a l s a d e A . K e l l e r , . . is5oo 

. lhos m e s e d u z e m (su 
d e É v o r a F i l h o 

1 r i s te r u m o e u 1 .••< e d . ) , v a l s a dv É v o r a F» i s ; o o 
U l t r a m o i t a n a , va l sq d e C. M a r q u e s . . . . 

R e m e i t c m - s e e i i c o t n m e t i d a s p á r a o t n t e -

ri< r j u i i t a m o n t t ? c o i n o l»i i n t l e m e n s a l • 

c a s a offi 

I/.7, RUA DO OUVIDOK, 147, 

CREME 

SSt?SlW uW» 

SIMON 
" ^ . PARA 

conse -var ou dar | 
a o r o s t o 

F R E S C U R A 
M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme <'ontra as 
influencias ptrnioiosaa da atmosphera, 
é Indispensável adoptar para a toilette 
d i a r i : . o C R E M E S I M O N . 

l i s P Ô S d e A r r o z S I M O N e o 
SABONETE Creme Simon, pre­
parados com glycerina, :. BU 
benéfica é i.à.i evidente que nâo ha 

i use uma vea 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J. SIMON, 36. KIIÍ de Provence, PARIS 

f » . i , e i A 8 , P R H K U M B R I A I 
,.|.,, ..,• ('•iMtiUlflrn* 

Desconfiar das Imitações. 



I DE JEMBRO T)K )RW 

Pérfido amor, que às vetes DOS enleva* 
es mais a dor nos lanças, 

s e esquivam 
alevus e nos desenlevas 

Levas á calma e ao desespero levas, 
lios Mudes eom sonhos e esperanças: 
Esperanças que são desesperanças, 
sonhos de luz que sâo sonhos de trevas, 

Km ti nenhum mortal feliz existe 
que estando alegre nfto esteja triste, 
- O coração cheio de cicatrizes. 

Porque num beijo afagas e maltratas, 
r dando vida a um tempo a um tempo matas, 
Fazendo dos felizes—inielizes. 

< Hi.iMi D E L I O . 

A i S T %< l d - . i , , , . ! , I I , , - , , ( , , i i ( ( , , r n r l o XXVIII ANNO N. 2í 

A primeira locomotiva 
Em vSSo, èxpoz-se, em Paris, debaixo da varanda 

lacio das Artes, uma machina estapafúrdia, pe-
sadona, quasi redicula, que lembrava as elegantes e 
esbeltas locomotivas, como um insecto veninulo e 
lerdo lembra uina borboleta . 

No entanto, todos lhe tiravam o chapéo, porque 
e«a velha e abandonada caldeira, pejada de Inex-
triacaveis rodagens, foi a primeira locomotiva que 
rodou sobre um caminho de ferro: essa carcomida e 
informe carcassa de ferro mudou a face do mundo. 

No cúme£0 do século XVIII lia-se esre cartaz affi-
xado nas paredes da cidade de Londres: 

A partir de i * de abril de 1703. pede-se a todos 
quantos desejem ir ue 1 ondres a York ou de York 
a Londres, sc dirijam ao Hotel do Cysne Xegro; ahi 
encontrarão uma diligencia (jue parte ás segundas, 
quartas e sextas, e faz toda a viagem em quatro dias, 
st Deus o permitte. 

Em i;63, entre Fdimbutgo e Londres não havia 
senão uma só diligencia que gastava ó dias na via­
gem. A estrada entre Liverpool c Manchester não se 
lambia com melhor serviço, e, ha um século, escrevia 
Vou 11g : 

t< Aconselho muito a serio ós viajantes a que empre. 
guem os melhores esforços para evitar esta maldita 
jornada, parque ha mil probabilidades contra uma 
para que não quebrem o pescoço, ou, pelo menos' 
um braço ou uma perna >• 

Manifestamente, não podia durar um tal estado de 
cousas, e o descontentamento publico explodiu, 
ças ao que, e a uma serie de comícios e de represen-
tações, se constituiu uma companhia para a construc­
ção de um caminho de ferro entre Liverpool e Man­
chester, destinado a mercadorias, 

Entendaino-nos, senhores, entendamo-nos: não se 
tratava de loc motiva, nem de vapor, mas somente 
<j't.m caminho de rails, tendente a evitar os barrancos 
e os solavancos, e em que asubstiuiçâo d'uma super­
fície plana e polida pela desigualdade das estradas 
ordinárias facilitasse singularmente a tracção das car_ 
roças. Mas, ao terminar-se esta via, discutiu-se o ge. 
nero de motor que deveria ser adoptado para o seu 
serviço; uns, os retaxdatarios, eram pelos cavallos; 
outros, os avançados preconisavam a machina de va­
por fixo, empregada c imo rebocador. Um engenheiro 
de Manchester, chamado Stephenson, nome que ficou 
na historia, gabava uma machina de sua invenção, a 
qual, dizia elle, substituiria os cavallos, e, levando 
comsigo o seu combustível e a sua provisão d'agua, 
percorria, numa hora, uns vinte kilometros. 

Resolveu-se recorrer a um concurso, e seis mezes 
depois, a 6 de outubro de 182 ,, via-se desfiilar numa 
planície cerca de Liverppul, em presença d'um 
jjjrj de engenheiros e d'uma multidão de curiosos, a 
mais original procissão que se possa imagniar. I ra. 
puxada a braço, uma serie de maebinas extrava-
Kanie=, precedidas umas de varaes para a atrelagein 

allos, armadas outras de muletas dn ferro, que 
se levantavam e abaixavam a cada volta da roda. A 
Primeira a entrar na arena é a Fusèe: com uma velo­
cidade de seis legoas á hora, desloca um peso de doze 

toneladas eobtém,-desembaraçada de n u a a carga-
uma velo. Ida e máxima de quarepta kilometros. Houve 
uma rum moção um enthusíasmo indiscriptiveis: a 
maior parte dos concorrentes deliberaram retirar-se do 
concurso e o prêmio foi adjudicado, por acciamação, 

de Stephenson. 

li agora r ella velha, fora da moda, quasi grotesca, 
1 sua forma deselegante, as rodas muito desvia­

das. ,, tendei Ingenuamente carregado de uma barrica 
dê água reservada á cald ira. 

Mas teve as honras do triumpho, gosou-as, o h ! s e 
as gosou, e as suas actuaes e lindas netas, se não lhe 
foram pedira benção .ua benção, minha avò\—è por­
que a sua incansável freima d'isso absolutamente as 
impediu, e a própria velhota teria sido por certo a pri* 
meirá a reconhecer que as pequenas não podiam faltar 
A sua obrigação, que é de correr, correr sempre, numa 
anciã de espaça fumegando, silvando, arquejando: 
pouca terra '. pausa terra .' 

-.i A Y E - M A R I A ; 

Ave, Maria ! Senhora, '•-
••• Dos .desgraçados abrigo 1 jr 

Cheia de Graça, comtigo 
E'Jesus.— Nosso Senhor! '•' 
Bento és tu entre as mulheres, ,' 
O'ser sublime!impoluto ! 
Bento é do teu ventre o frueto ! 

.'. Ave, Mau si" Redemptor! 

2 Santa Mana ! refugio ? 
I los afflctos peccadores ! 
Escuta os nossos clamores, 

.;. Roga por nós a Jesus! ;. 
-; Agora, e na hora extrema 
-> Ua nossa morte, Senhora, •í-
": xê a nossa protect. ira ! i* 

sé a nossa Guia e Luz ! 

VICTOR A. VIEIRA. \-

«*>3 A Z U L E J O S H® 
—. I 'ma esmola para uma pobre cega que perdeu o 

marido tle bexigas. . . 
— Como? Pois você não me disse (jue seu marido 

tinha morrido de uma •[inda dc um andaime ? 
(J que quer, meu meu devoto: umaa desgraça 

nunca vem so. 

Um sujeito, para fugir ao recrutamento, fingiu-se 
surdo 

O oflicial, «querendo pol-o em prova, perguntou-lhe 
ao ouvido : 

o senhor não ouve nada. nada ? . . . 
Nada, nada, nada. seu tenente. 

— Accusado, porque assassinaste o barytono, teu 
visinhu ? 

— A força irresistível, sr ju iz . . . a tentação do 
thezouro, 

Como? o pobre diabo não tinha vintém no 
bolso ! 

— Seja. mas me tinha confessado possuir um milhão 
nagargai 

Entre grammaticos: 
Nunca vi governo tio impostor ! 

— Por que? 
Todo o dia lança novos impostos ! . . . 

SONETO NEPHLIBAtA 

• Orchidéa apapoulada que enflorece 
o Missa) treroebundo desta vida' 
alma hostiada, alma de teu/, e Prece 

ta e liem Querida; 

olhar de castiçal, amortecida 
luz qne a paixão concupiscente aquece, 
sagrado alento da alma enegrecida 
no amargo díssaboi que a Magoa tece! 

Deusa pagan, caliginoso cactus. 
e [ue oscilla com., o Stractus 

uum CCO de maio, Còr de porcellana ; 

boi • a romanii a, de cereja e loiro 
onde fuiscam trinta dentes de oiro: ' 

sanguesugueia esta paixão tyranui ! .1 

OS T O R T U R A D O S 
Esses que vedes macilefitoe, 
de olhos doridos e apagados, 
passam por todos os tormentos 
sempre tristonbos e calados. 

Agora—vivem applaudidos, 
mais que applaudidos —invejados ; 
mas eil-os logo repellidos, 
nào repellidos — calumniados! 

Alma de luz—s3o sonhadores 
que em sonhos vivem mergulhados, 
soffrcndo assim tremendas dores 
porque são bons -mas invejados. 

Duros caminhos vão descendo 
eternamente calumniados, 
em negros cálices bebendo 
o vinho e fei dos desgraçados. 

E eil-os que passam macilentos 
de olhos doridos e apagados, 
os pés—em charcos lamacentos, 
a fronte—em mundos constellados. 

» 
< 1 i.ixo D E L I O . 

Nostalgia da Dòr 
Vendo-se orphão, rico e livre, o visconde pensou no 

que pensam todos os homens aos vinte e cinco 
annos. 

Pensou no amor. Pensou em constituir familia de 
eleição, família que fosse inteiramente sua, uma d e s -
sas famílias que só se compõem de um bomem e uma 
mulher e que não obstante, são todo um universo. 
Uma mulher ! . . . Uma mulher ! . . . 

O visconde nào comprebendia a vida sem uma mu­
lhe r . . . E durante os tres primeiros mezes da sua 
orphandade, todos os seus pensamentos e cálculos, 
foram devaneios, sonhos d'amor. 

o 
O mais urgente era fabricar um ninho mvsterioso e 

galante, um palácio que fizesse pensar nos Trianons 
diminutos das damas do século XVIII, o quer que fos­
se ao mesmo tempo de campestre e eminentemente 
luxuoso, .com muitas sedas e muitas alfombras no in­
terior; com muitas arvores fora, e entre as arvores 
muitas estatuas brancas, e logo uma infinidade de 
carreirinhos discretos, curveteados. c algumas grutas 
entre espessuras de flores, e também um lago, em que 
vogassem cysnes do Norte e gondolasinhas vene­
zianas. .. 

o 
( ) visconde era um d*esses seres violentos, que se 

refugiam no seutimentaüsmo por ódio da existência 
vulgar do nosso s%Culo, e que vão de esperança em 
esperança, levados pela chimera. preparando minu­
ciosa e mathematicamente, a realisação dos seus de-

ingulares, sem atrever-se jamais a passar dos 
preparativos. A realidade mettialhe medo. A lucta 
nypocrita e hábil da vida social, encontrava-o sempre 
disposto a deixar vencer-se sem resistência. Não 
comprehendia senão as antigas, as francas, as nobres 
e épicas luetas dc que faliam os românticos poemas 
de Victor Hugo e as novellas cavalheirescas de Ale­
xandre Dumas. 

A sua lerdadeira vocação era a guerra, — mas não 
a guerra moderna feita por cobiça, ordenada como um 
jogo de xadrez e composta de problemas algebrices, 
mas a guerra á Luiz XIV, valente e cortezã, heróica 
e galante, cheia de aventuras piitorescas, cruel sem 
barbaridade. 

Quantas vezes nas suas horas de febre vaidosa elle 
mesmo se Imaginava vestido de seda e setim e de ren­
das, A frentes oVúma columna de soldados gentisho-
raens, com otricornio ' na dextra. dizendo ás suas 
tropas, momentos antes de travar a hicta: "Senhores, 

ter a honra de bater-nos! , . . " Quantas vezes, 
eus devaneios delirantes, aão sonhara a entrada 

osa, depois de rude peleja, na cidade inimiga, 
de uma chuva de rosas e de louros ! . , . Elle 

tena incendiad< 1, teria matado, teria sido heróico, 
sanguinarki e magnânimo com tanto que merecesse 
um sorriso, uma grinalda, um applauso. 

Mas tinha nascido muito tarde, e só julgava que 
havia um refugio para se subtrair á vida democrática 
c odiosa do seu século. — Esse refugio era o senti­
mento 

0 
Pi Í ]ue. depois de ter desejado com tanto ardor uma 

companheira doce e sensitiva para completar a ven­
tura de sua liberdade e riqueza se tinha ligado com 
essa endiabrada l.ulu, dos Bufos Parisienses, cujos 
grandes olhos azues. claros, quasi brancos, pareciam 
dois l.i e haviam afogado as almas de 
muitos poetas ? v 

Nem elle mesmo sabia dizer porque; talvez por cul­
pa da Fatalidade. 
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\ 
Umn I do theatro, o i i . ondu-

• i i.iimii para in ila das 
I 
| leiti i por Maurício 

ura jornalista que tinha ide de 
mistui i Inco vinhos disiim fe 
copo. para de umi i coisas 
boas. 

'••dos se levantaram. Eram 
da ma . mai am 0 hi.i-

movimentos felinos e automatl. 

que la dormia dentro. . . E Logo todos desfilaram, 
an Lando lentamente, pallidos, quasí mudos, deixando 
atra/ oeco das riaj-adas nervosas.. . 

Sf Lulu licou seiviada. 
• 

E. com não fui para casa. 
No dia seguinte, também in ou. E um mez depois, 
nem ella nem o visconde tinham s fumado 

., onde havia um lago com cysnes do Norte e 
gondola lanas 

>rtn6ntos do visconde augmentavam a cada 
instante Eram tormentos monótonos, ridículos, i heios 
de humilhações ; tormenti >s nei vosos que iam relaxan­
do todas as fibras mágica do seu temperamento ; tor­
mentos de ciúmes, que fazem rir a muitos e que ás 
vozes matam um dos que ri 

Lulu não era dura, nein grosseira, nem áspera. 
ercava d'elle, tinha sempre nos lábios 

um soi • promessas. Quando sahi nn jun-
dthares carinhosos eram para seu domo 

e senhor. Repreiendel-a. teria sido expôr-se a repre­
sentar uma d'essr»s comédias em que o jiiiz tem de 
pedir perdão ao accusado. Assim, o visconde iugia, 
por svstema, de todas as opportunidades propicias ás 
expht ações, e continuava soffrendq, em silencio, as 

i s c pesarcs miseráveis do seu amor c cm. 
Se ao menos pudeíse encontrar-se frente a frente 

com o rival ! Se um il'esses amigos que nunca faltam, 
lhe desse uma prova da verdade. . . Mas não ; prova 
material não havia nenhuma. 

I udo eram supposiçõcs : olhares surprehendidos no 
theatro: cestos rápidos enti ardim ; nada 
de sério, emfim. Comtudo, tinha a certeza de que era 

, de que todo o mundo zombava d'eUe. 
Mas, que fazei pai r, para a pôr na r-.ia 

honradamente?Pofrque, para o visconte, que tinha 
ainda nas vei •• >tas de sangue feudal, o 
perda n uma noite de bebedeira 
lhe juravam amisade c logo chamavam «senhor», pa-
redam-lhe indignos de. lhe apertar a mão. Aos que 
n'uina hora de loucura lhe ofiereciam amor eti 
em seguida sorriam cumprimentando outro, eram 
para elle, • monslruos perjuros». O seu vocabulário ti 
nha a mesma idade .pie sua alma: mil annos. 

• » 

O que. de vez em quando, trazia tuna nota còr de 
rosa a sua pobre vida cinzenta, eram as cartas do ti ., 
o marechal, pae de Laura. 

Laura ! . . . A prima Laura !. . . Este nome 'evocava 
no cerelfro do visconde todo um uuiveisude doce ami­
sade, de tranquillo i or. Se tivesse 

o com ella ! . , . Se sou pudesse ! . . . 
i mez, quando a carta o amante de 

Lulu não conseguia dormir sem sonhar com a ventura 
milia e na alegvia de não si 

de não duvidar, de nã i des] vive a nos-
so la r . . . 

Mas o problema de abandonar a outra não linha, 
para elle, solução nenhuma. 

Afinal, a própria Lulu o resolveu som quo ninguém 
lh'o aconselhasse, fugind ) com um comediante estroi-

Ia procurar fortuna na America. 

mez depois, o visconde e a prima casai a m . . . 
E no mesmo dia das uupeias, ao sair da e 

emquanto a noiva, vestida du branco, sorridi 
simples, olhava com admiração o seu ninho agreste e 
encantador, o visconde, cuia alma tinha sido feita 
para soffrer, cornprehendeu que acabava de perdei a 
única fo dade de que podia dispor, a actí­
vidade da inquietação sentimental, e que apaitir d-es* 

:icia tranquilla da verdadeira fa­
mília, seria para elle tão.vasia, tào solitária, tã 
lada. como o leito cm que a Lulu dormira pela ulti-

l i • o MYSI 

HXTA B O Q A 
Melancólica e lenta a noite d 
E a grande sombra os iminhos 

• • domina, eminudecendo os ninhos. 
tea, no li' irlzoni 

• /profunda! A prateada tuesse 
• 

Sobem da ter i ivelmhos. 

I • im isivi-1 prei e. . . 

Na sombra e no silem 

Por sobre os sete círculos da Vida 

E da onda humana libei tada a custo, 
— Alma! como do céo te sentes perto 
NaCathedral dcéh g 

DVEozaico 
1 ma patroa, a pi d 

llia desta Ao tei miiisr, pergunta lhe: 
QS mais nada qi ua paes, Joa-

qulna? 
. so isto. min 

pa d.i leiia e da falta de orthographia. 

io não qumprimeotas o Eduard > '. 
— Não I leves lembrar-te que esteve para < asar 

com minha mulher, 
E isso que tem ? 
lenho-lhe raiva, poi.pie loi mais esperto do 

que eu. 

Em um collegio de meninas. A directora para uma 
vigilante : 

tá todo o dia as; será por acaso 
algum namoro? 

— Nào. minha senhora. 
Então, «le onde é tpie lhe vem essas cartas? 

— Nem eu sei. minha senhora : >nvmas. 
— .Mas a senhora todos os dias responde I 

exactò; mas também ri ipondo em cartas 
anonymas. 

Uma viuva vae a uma sessão spirita e faz evocar o 
marido, .pie não se fez de rogado. 

— Como vaes? 
Muito bem. 
E's 
Muito, níuito mais do que durante os vinte annos 

que estivemos juntos. 
— ist-is então no paraíso ceie I 
— Nâo; estou no inferno. 

i . r siujiã) 

« Longe de ti, do teu olhar distante » 
passei os dia --sasse 
vendo perto c rison*o o desenlace 
do meu amor feliz, dulcificante. 

Via-te sempre, embora que fugace 
i Ulusftoque tinha nesse instante. 

quando dormindo eu era de flagrante 
s< >niio te beijando a fai e, 

Via te sempre, até me pan 
qve a proporção que a sorte me levava 
para longe, mais perto inda eu te via, 

no eintanto, agora que eu voltei e avara 
to tornou te de entre amante escrava 

que tamanha distancia nos separa. 

'd \/.z\. 

OHROXIQUETA «*-
Rio, 2 de Dezembro de ISCJQ. 

O assumpto da aetuabdade s5o pira dc 
putados federaes, que se realisarão, se 
Deus qui/er, no ultimo dia do anno. 

Ao que parece, vão ser renhidas essas eleições. Já 
tivemos a amostra ha poucos dias. no Conselho 
Municipal, quando se procedia ;i escolha <• norn 

pectivoa mezaiios; um dos candidatos e um 
dos COnSellicirOS chegaram a vias de facto. Emprego 
a expressão mais decente (pie a nossa Ungua fornece 

substituir o vocábulo pancadaria. 
Os candidatos são muitos ; se não fosse o receio de 

radar ás leitoras, recorrendo a uma pilhéria 
L. eu diria que s&o tantos quantos costumam ser 

os eleitores. 
A Tribuna publTca diariamente .. vera •• 

candidato; mas com certeza até-o dia 3i nâo terá tem­
po de completar a galeria 

O Prefeito Municipal urohibiu terminai!temente que 
os empregados da sua jnnsdir ção se envolvessem em 
quaesquer manejos i pena de dei 

Isto a primeira vista parece um assomo de autori­
tarismo ; entretanto, reflectindo bem, dou toda a razão 
ao Prefeito, porque, na realidade, as eleições federaes, 
segundo e voz corrente, se apta foram feitas ao ta-
lanie do pessoal da munipahdade e da policia. 

Jã o Prefeito demittui dous ou ti mos da 
su.i repai th ão qui l imbi i n a disputar 
a victoria das urnas, e não Faltou ao Di 
vim o famoso «Não pôde» com que nesta capital é 
costume /(.unhar impunemepi idade. 

Nao estou b . mus não ha duvida 
(jue, baia ou n 
peito. 

funecio-
nario zeloso*e digno ao seu paiz 

; i o ter uma i ... aftu 

ai ham ? 
Sun, mesmo porque um bom fundou, i 

mais útil que um mau .• m.ios 
im , n i l e l l / i n e : 1 

ie tei minou. 
Alguns delles pedi m a renovação do seu mandato. 

. I i eu quem VOte llesi.. ;, p,ni... 

•v 

'itei imento do I baio assassi.iato de 
nhora e dous filhinhos, coin met lido por, 

XXVIll ANNO N. 3t 

para que venho eu falai em Im 

I ntretanto, que ha de fa 
A DOSSB «apitai te: 

chei quatro oj tpel. Nfto se dl 
' • • 

i > povo ar, : e e, para mais 
t. , el-o. a Santa Ca*a, no 

i nos . 
| i v,. não podia viver; agora não Se pôde também 

esticar acanella. Seja tudo poi amoi de Deus. 

Sthla dos ânimos: 
Ante hontem inaugurou I . dos trabalhos 

dos alumnbs da Escola Nacional Be BeUas*Artes. 
Estiveram presentes ao acto. alem dos pessoal do 

lecimento, o secretario do ministro do [i 
; quatro pessoas ! . . . 

A propósito : 

Partiu para a Europa o conhecido pintor brasileiro 
feiçoai os soui 

do em Paris, onde conta demorar so tres annos 
Teixeira da Rdcha pretendeu c ncorrer ao prê­

mio de viagem N on, p r ter excidid< 
a edade regulamentar; mas um homem de bem 
grande coiação. um verdadeiro amigo da arte e d 
artistas, o Dr. foão do Rego Barros, offereceu se pa 
substituir o Estado, e tomou a si o pagamento da pe. 
são que o artista receberia se lograsse o que «• 
java. 

Ora. como para ser um grande ai te ia, Teixeira . 
nhador de primeira ordem, não • 

mais do tpie essa viajem, do que esses tres annos d 
familiarisação com o mestres, o Brasil d< 
Rego 1 Juros alguma coisa mais do que a certos políticos 
qne no sen foro intimo se julgam com direito a uma 
estatua. 

Eu qulzera escrevei aqui alguma coisa sobre a 
guerra do Transwall. mas falta-me o espaço. Entretan­
to, sempre tenho esj s palavras: Vivam os 

ELOV, 0 HBRÓe. 

THEATROS 
i: de 1 >ez. mbro d< 

A companhi iga. que continua a justitica 
o titulo do theatro V., eu-nos, entre outra 

. a tia burleta d- Eduardo Vi< torino, M • 
a qual appareceu com outro titulo, a R 
modificada eu i melhor e com um 
desempenho mais accettavel. 

A peça agora tem graça e recommenda-se. como já 
minendava, pela" bonita musica de Nicohno 

Milano. 

Xo mesmo theatro e pela mesma companhi.; 
mos ha dias a t •« r< drama 
extraindo d i famoso romance de We\is houvier L* 
belle _-• dopoi Orlando Teixeira. 

te' um tiramalhão com todos os matadores p m 
agradai fluminense, qu 
pela situações patheticas e violentas. 
bastante, e promette. conservar se durante muito 
tempo i 

E* para lastimar «pie a empreza Dias Brag 
animada do louvável desejo dr formar um n | i 
artistlo i attrahir o publico aa theatro 
quando lhe offe nero. 

Em todo caso. a fl 
tistas d.B a sua habi­
lidade. 

Os Ministt largaram as i ••-
substituídos no Ri 
dons, que não tmendai as Leitora: 
ta, ao 

* 
No S. PeÕtO continua a dar espectaculos a -

nhia eqüestre e aerobatu a dnigida pelo artisl 
• 

X. V. 2. 

3STo-vid.sLd.es M u s i c a e s 

luft bem-

insi nouvel'e, 

musique de 1 [enri Van * 'mete 
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